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SABBADO 11 DE DEZEMBRO. 


ANHO — [858 


ianicacanammaamim, 


O Commercio d 


o Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspon: 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — 


dencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 
gozarão em todos os referidos annuncios , do BENErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma 
entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCI4 “trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


deste jornal, será publicado 


“ 


40 réis — repetidos 20 réis =NNUNCIUS PE SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSINANTES 
griamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 não 
contem documento official, que de- 
mande immediata publicação. 


- PORTO 44 DE-DEZENBRO. 
REFORMA DA PAUTA. 


O exagerado direito sobre o ba- 
calhau é conservado no projecto do 
snr. ministro da fazenda. S. exc.* 
teve igual receio ao que concebera 
pela diminuição no direito do assu- 
car. Um pequeno abatimento que se 
desse no direito produziria o desfal- 
que de uma somma forte na receita 
respectiva, na opinião do snr. mi- 
nistro. 

A despezo publica ha-de sahir for- 
cosamente do computo geral de to- 
das as contribuições, e o paiz ha-de 
carregar com os tributos que sejam 
necessarios para salisfazer aquella 
despeza. Não ha fugir a esta impe- 
riosa necessidade, mas na conveniente 
satisfação della é que está a scien- 
cia do estadista. 

O forte direito que paga o baca- 

- lhau estabeleceu-se com o intuito de 
favorecer entre nós a pesca deste 
peixe, na qual já tanto nos distin- 
guimos em outros tempos, abando- 
nando-a depois. Creou-se uma Com- 
panhia de Pescarias em Lishoa, e o 
direito teve em vista proteger esta 
companhia que a final veio a suc- 
cumbir. 


A'expertencia mostrou mais uma 
rados sobre os: productos: extranhos 


que fazem desenvolver as industrias 
nacionaes. Mas o pensamento era 
desculpavel, e poderia ter dado ex- 
cellentes resultados se não fosse o 
mau fado, que acompanha todas as 
companhias neste paiz. 

A idea pois que elevou o direi- 
to ao bacalhau não considerou o 
augmento da receita publica como 
resultado. Pelo contrario, concebeu- 
se que um objecto, tão generalisado 
no consumo alimenticio do paiz, vi- 
ria com o andar dos tempos a ser 
fornecido pela industria nacional, vin- 
do por tal modo a baratear-se o pre- 
ço do genero. 

Vê-se assim que o projecto de 
reforma para conservar o direito so- 
bre o pescado salgado se desviou 
completamente das ideas que leva- 


=== e, 


ram aquelle direito á fixação na Pau- 
ta. Não se contou então com o pro- 
ducto do direito como meio finan- 
ceiro para occorrer á despeza pu- 


“|blica, e só se calculou elle como 


meio economico de desenvolver uma 
industria naciona!, que se reconhe- 
cera como muito vantajosa ao con- 
sumo alimentício do paiz. 

Agora a snr. ministro não só olhou 
para o direito como uma das fontes 
valiosas para occorrer á despeza do 
estado, mas ainda deseja que o con- 
sumo se não alargue, concebendo o 
direito como grande meio economi- 
co para augmentar o consumo da 
carne, por sermos creadores e expor- 
tadores de gado. 

Era preciso justificar de algum 
modo a continuação do direito, apre- 
sentando rasões em opposição às que 
serviram para eslabelecel-o, por que 
estas tinham cahido diante dos fa- 
ctos. Mas as novas rasões poderão 
justificar verdadeiramente a conti- 
nuação do direito? Parece-nos que 
não, e que ellas não poderão sus- 
tentar-se tendo cabido as primeiras. 

A protecção à industria do pei- 
xe salgado não produziu o seu ef- 
feito. A industria morreo e 0 direi- 
to protector restringiu o consumo em 
um genero de primeira necessidade, 
como muito bem o linha considera- 
do esta idea protectora. O que ha- 
via a fazer, depois desta experiencia, 
era diminuir o direito, porque o con- 
sumo alargaria, e muito; embora o 
Thesouro viesse a perder, ganhariam 
as classes de menos meios e as po- 
vonções agricolas, porque se lhes fa- 
seus, uzossinveterados. 1. 

A rasão economica que dá o snr. 
ministro não nos parece de conven- 
cer; pelo contrario, ella vem robus- 
tecer a idea da diminuição do di- 
reilo. Se somos exportadores de ga- 
do nunca teremos a carne barata a 
ponto de que venham as povoações 
agricolas a preferil-a ao bacâlhau em 
rasão do preço. Ora o que é con- 
veniente para que a exportação se 
mantenha sem queixume das classes 
de menos meios, é que se facilite um 
alimento que substitua a carne a 
bom mercado. A industria agricola 
poderá por certo concorrer pelos lu- 
cros da exportação para a despeza 
publica. O direito elevado sobre o 
bacalhau não tem rasão plausivel 
que o sustente. 


———— 


REFORMA DAS PAUTAS. 


Proseguindo em o nosso propo- 
sito de publicar tudo que tenha re- 
lação com a reforma das pautas, 
damos em seguida a felicitação que 
os proprietarios das fabricas de fia- 
ção e tecidos d'algodão, tinturaria e 
estamparia da capital dirigiram ao 
snr. ministro da fazenda: 


« WMO e excMo snr. ministro e 
secretario d'estado dos negocios da fa- 
zenda. — Os abaixo assignados represen- 
tando especialmente a classe de fiação é 
tecidos d'algodão, e fabricas de lintura- 
ria e estamparia, vem mui respeitosa- 
mente á presença de v. exc.º com oin- 
tuito de Ibe apresentar os mais sinceros 
e cordeaes agradecimentos pela maneira 
delicada com que v. exc.” os acolheu, 
e se dignou attendel-os em porticular, e 
colectivamente, cbegando a sua beni- 
gnidade a tecer elogios a toda à classe 
no seu relatorio apresentado em côrtes, 
procurando em todos os seus actos con- 
ciliar os interesses das industrias deste 
paiz com os principios da justiça e equi- 
dade. Podem despeitos mal entendidos, 
rivalidades infundadas, querer minar a 
obra grandiosa do v. exc.º, e inutilisar 
esforços nascidos do mais acrisolado pa- 
triotismo. Entretanto v. exe.” saberá ser 
superior e sobranceiro a essas prelen- 
ções desarresoadas, e sahir triumphante 
de qualquer tentativa com o fim de al- 
terar a justa prolecção que v exc.º tem 
prodigalisado á classo a que pertencem 
os signatarios, que tem a honra de ro- 
ceber de v. excº a mais decidida — 
mercê, — Lisboa 6 de Dezembro de 1858. 
— Anjos Cunha Miranda e C.º — Os ge- 
rentes, José Elias dos Santos Miranda —- 
Antonio Lopes Ferreira dos Anjos — An- 
tonio da Silva Pinto — João G. Roldan. 
— Qs directores da companhia de fabrico 
de algodões de Xabregas —- Joaquim Mo- 
Feira! Marques L2 Antonio: Rerreira Lima 
nho-de Torres Novos — João de Piguei- 
redo Loja — Cypriano José d'Abreu — 
P. J. Lopes dos Anjos — Francisco da 
Silva Pinto — Pela sr. viuva Souza — 
Daniel Dias de Sousa — Augusto Frede- 
rico Etur — Lino Augusto Elder — L. Be- 
raud— Bastos e C.º — Jeronimo Emiliano 
d'Abreu Metrass — João Baptista Chaves — 
P. P. de Bernardo Daupias e C.º — V. 
Daupias. 


ABERTURA DO PARLAMENTO HES - 
PANHOL. 


As relações que nos ligam à Hes- 
panha são muito importantes para 
que deixemos de dar conta especial 
aos nossos leitores dos sucessos trans- 
cendentes que alli teem logar. 

As córtes hespanholas, onde vão 
agilar-se as mais graves e ponde- 
rosas questões para a governação da- 


“quelle paizbriram-se no dia 1 do 


corrente. Asinha Izabel II, leu o 
seguinte diseso : 

« Senhorisenadores e depulados : 
venho comtimo prazer inaugurar os 
vossos trabal;' Rodeada pelos repre- 
sentantes dação, que sempre me de- 
ram repelidasrovas do caffecto e lealda- 
dade, fortifico- em mim a esperança de 
que, á sombrdo tbrono, a Hespanha 
disfructará » Aquillamente as vantagens 
do regimenonslitucional, e alcançará 
o antigo poda que a elevaram o va- 
lor e a sciencde seus filhos, a sua re- 
ligiosa piedade a prudente direcção de 
seus monarch 
« Visilan neste verão diferentes 
provincios daonarchia live occasião de 
reconhecer asecessidades do paiz, bem 
como os seprogressos, devidos em 
grande parts reformas adoptadas, com 
o auxilio deôrtes, duranto o meu rei- 
nado. Em 4sas povoações recebi af- 
fectuosas prevdo amor e respeito que 
os hespanhocsempre consagraram aos 
seus monarcbre é para mim um prozer 
o recordar amas enthusiaslicas mani- 
festações dehesão 4 minha real pes- 
som, O memgusto esposo e nossos fi- 
lhos foram ójecto de eguaes testemu- 
nhos de lealik, e só sinto queo prin- 
cipo das Asias não possa, pela sua 
pouca idadegraval-os no coração com 
caracteres indveis. Espero que, refe: 
rides por mindespertarão nello as virtu- 
des dos illusãos reis que o precede- 
ram, e que sum dia corresponderá ao 
meu carinhos “mãe, olhando com zelo 
incançavel paro bom e prosperidade da 
noção que arovidencia lhe destina 
« O Sabno Pontifice continua dan- 
do-me provasvidentes da sua benevo- 
lencia ; é condesojo terminar as dih- 
culdades origuas pelas vicissitudes dos 
tempos, comniquei instrucções so meu 
embaixador cRoma, para que combine 
com a Santa, da maneira mais van- 
tajosa para ênterosses da Egreja e do 
Estvdunjcs. de todas as questões 

«Tenho salisfação de annunciar- 
vos quo as s9S relações com as poten- 
cias amigas s actualmente as mais cor- 
dises e sincer» 

« Adoptéodos os meios compali- 
veis com sdidade nacional para evitar 
que chegue perturbar-se a paz entre 
dois paizes aos por vinculos  frater- 
noes; poreme, contra os meus desejos 
e esperanças; não alcançar das negocia- 
cões pacificasm resultado prompto, em- 
pregarei oscursos já preparados para 
apoiar as mias reclamações com lanto 
vigor e energguanto foi a minha, mode- 
ração durants contestações suscitadas 
com o governdo Mexico. 

« Algumsavios da esquadra reuni- 
da na Havorsobiram já a fim de anco- 
rarem no rite Tampico, e nas agoas 
da ilha dos'cfificios, para que sejam 
protegidos osteresses ea vida de meus 
subditos. 

« O reile Marrocos reconheceu, 
como nunca tinha feito até hoje, um 
principio cognado nos seus Lroctados 


com a Hespanha, concordando portanto 
na indemnisação do navio apresado pelos 
mouros do Riff ha mais de dois annos. 
Espero que continuará fazendo igual jus- 
tiça ás minhas reclamações, e que não 
terei necessidade de recorrer á força para 
fazor respeitar a bandeira hespanhola, e 
evitar que se repitam os excessos que, 
contra os nossas proços e navios mer- 
cantes, commelleram os habitantes do 
Riff em differentes epochas. 

« Os' altentados de que foram victi- 
mas os nossos missionarios na Ásia me 
obrigaram a mandar, de aecordo com o 
imperador dos francezes, uma expedição 
militar para a Cochinchina. As tropas de 
mar o lerra corresponderão, se a occa- 
sião se apresentar, ós suas tradicções, a 
á memoria das façanhas com que o sol- 
dado hespanhol se distinguiu sempro em 
defeza dos interesses e da honra da sua 
pátria o do seus reis. ! 

« O exercito, que com reconhecido 
valor e disciplina tom constantemente pres- 
tado tão eminentes serviços, torna-se cada 
vez mais credor da minha Denevolencia 
e da gratidão da nação; e bem assim 
a marinho, cujos progressos mo euchoram' 
de completa satisfação quando visitei um 
dos nossos principses estabelecimentos 
maritimos. 

« O estado das provincias do ultra- 
mar continva sendo o mais florescente : 
as reformas introduzidos na sua admi- 
nistração, que o meu governo foz as di- 
ligencias por melhorar, dão e continua- 
rão a dar em maior escala os grandes 
resultados que a nação podia esperar del- 
las. Comprazmo manifestar-vos que se 
adoptarão medidas eflicazes para que as 
abandonados possessões do golpho de Gui- 
né alcancem o grau de importancia com- 
mercial que devem tor pela sua posição 
geographica. 

« Come o meu governo deseja res- 
tabelecer o rigoroso e geral cumprimento 
das leis, levantou o estado de sitio em 
todas as provincias, sem que por isso so 
alterasso a profunda paz que:o paiz dis- 
fhrortn.o Prosencéilisanprovidtesirortyo quo 
procure O progresso seguro, ainda que 
vagaroso, em todos os ramos do governo 
do estado, conciliará, por fim, as vonta-- 
des dos hespanhoes, e tornará possivel o 
seu auxilio para assegurar a prosperidade 
da nação, e a pratica sincera do regi- . 
men conslilucional. 


«O meu governo vos aprosentará 
differontes projectos de lei, que leem por 
fim realisar este pensemento. O paiz ha 
muito que deseja uma lei de imprensa 
que premilta, debaixo da protecção da 
aucloridade, a livre discussão dos inte- | 
resses publicos, e dos selos dos minis= 
tros; porém que mantenha illesos os di- 
reitos e as prerogativas do throno, as 
faculdades das côries, a relegião calho- 
lica e a honra dos cidadãos. 

« Tambem é necessario introduzir 
nas leis dos municipios e das deputa- 
ções provincises melhoras que facilitem 
a intervenção dos povos nos seus inte- 
resses immediatos, sem embaraçar a acção 
do governo, e que os dotem com os re- 


RETROSPECTO. 


A osse ceo pardo que entrsitecia a 
melurezo, a essa chuva diluviana, que de 
cada rua fazia um rio que mal podia 
vadiar-se, a esse ruido assustador dos 
temporaes, —succedeu-se um ceo azul, onde 
luzem de noite milhões de milhões d'es- 
trellas, onde brilha de dia um sol radian- 
te, que dá alegrias á lLerra. 

Bem diz o ditado — não ha mal que 
sempre dure. 

Até aqui folgavam os patos, agora 
-folgamos nós « folgam todos os que gos- 
tam de vêr em exposição publica, pelas ruas 
o passeios, as bellezas quo o mau tempo 
obrigava a enclausurar-se dentro das casos. 

O que são as couzas: —: chegamos 
8 lamentar'a ausencia dos malakofjs vo- 
Jantes, vulgo — saias balões | 

Tudo nos parecia vazio, na falta des- 
ses leviathans d'estofos, destinados a to- 
mar todo o espaço livre | 

Quem tol dirial Foi mister que & 
chuva e os lemporaes continuados, estor- 
vassem a navegação terrena, das crinoli- 
mes, para que reconhecessemos, que sem 
ellas, já agora, ludo é vacuo | 

Bem se diz que o habito — é uma 
segunda nalureza. 

Reconhecemos que no mundo so- 
cial a crinoline é uma necessidade, sobre 
tudo no inverno, porque com ella vivo a 
humanidade mais aconchegada. 

São coloriferos de nova especie, para 
os qures ú sciencia não deixará d'inven- 
tar um calorímetro, que nos fará apre- 
cior melhor a sua utilidade. 


Com o bom tempo a vida portuense, 
mostra-se mais animada, e com ar mais 
prazenteiro. 

Já se não vive só do portas a den- 
tro, e debaixo das telhas, vive-se ao ar 
livre, onde ó luz do sol se espanejam 
olhares de prazer — que os lindos dias de- 
safiam sempre. 

O theatro lIyrico — está vordadeira- 
mente conservador. Fez fincapé no seu 
reporlorio d'operas velhas, o, pelo quo se 
vê, 0 publico vai tomando gosto pela ar- 
chevlogia musical. 

O bom tempo, tera sido tambem cir- 
cumstancia muito favoravel para a em- 
presa. Em todos as noites d'espectaculo 
ha grande concorrencia d'espectadures de 
ambos os sexos; notando-se uma agrada- 
vel variedade nosta parte. 

Cançava já a monotonia d'uma expo- 
sição inalteravel de caras, que por assi, 
dizer consliluiam a decoração permanente 
do theatro. Os melhoramentos na viação, 
produziram já o bom resultado que men- 
cionamos. Muitas damas de Braga e Vian- 
na, é outras partes do Minho, frequen- 
tam actualmente o lheatro lyrico. omuito 
concorrem para o prozer dos olhos, d'a- 
quelles que gostam d'admirar o Creador 
nas lindezas da creação. 

A «Norma», continua sendo o salva- 
terio da empresa, e a favorita do publi- 
co, d'entre as operas do reportorio em 
scena. - 

A prima dona Deroissi, quo é sempre 
artista de grande merito como cantora, 
corrigiu os defeitos que lhe notamos, como 
actriz, na parte de Norma, e mostrou as- 


sim quo é artista inteligente para reco- 


nhecer as observações justas e racionses 
da critica judiciosa e imparcial. 

Corrigiu e soube corrigir, e é isto 
prova de que pode ser tão boa actriz 
como é excellente cantora. 

Já finalmento podemos contar com 
um novo baritono, se não liver desvio na 
viagem. 

Quando se disse que a empresa ti- 
nha contractado, pelo telegrapho, um novo 
baritono, démos nós, com tuda a reserva, 
nolicia do boato, e indicamos um nome do 
baritono que se dizia estar contractado. 

Vêse que o boato era verdadeiro, 
porque a empresa annunciou — official- 
mente — que tinha já eseripturado o novo 
baritono, por appellido Morólli, quo no 
dia 6 do corrento devia sahir da capital 
da Lombardia, em direcção a esta cidade 
do Porto. 

Deos o traga a salvamento, que já 
não vem sem tempo, 

Diz-se que fará a sua estrêa na opera 
de Vordi o «Assédio d'Harlem», para a 
qual já se ensaiam os córos; — demo- 
rando-se por este motivo, (dizem os ini- 
ciados nas couzos do theatro Iyrico) os 
ensaios da opera de Mercadante — «o 
Bravo de Venesa» — que está ,para ir á 
scena, e na qual contarão enaipadas as 
duas primas donos, e os dous primeiros 
tenores. 

O joven rebequista Antonio d'Aronjo, 
que, segundo a authoridade dus cartazes 
e notícias temo 9 annos d'idade, deu no 
domingo ultimo o seu primeiro concerto 
no thestro de S. João, 

Fez o sua entrada no mundo arlis- 


eee eee, 


o rifão quezi— que gloria e proveito 
não cabem mesmo saco. 

Na platco camarotes não havia lu- 
gar devolutos; nisto estava o proveito. 

Não folam opplausos, chamadas, 
versos, corosramos, pombas, e até ca- 
narios, paranstiluir uma completa ova- 
ção, e n'istelá a gloria. E bom é que 
o joven artisse não fascine com laes 
domonstraçõenais desafiadas pelos seus 
poucos annogne pela sua maestria tem- 
porá, como rsjuista. E" certo que revéla 
muita habilite um talento precoce, fa- 
zendo prevêre o tempo e o estudo o 
tornarão umdas ilustrações artísticas 
do Porto. 

Nos theas: de declamação deram- 
so duas noviles. 

Uma fa representação de uma 
nova comediriginal, do snr. Josó Ma- 
ria de Souímbo, no theatro das Vo- 
riedados ; otra a estrêa d'um novo 
actor da combia portugueza, no lhea- 
tro de S. dy 

Da comedo snr. Sousa Lobo nada 
podemos dizporque não assistimos á re- 
presentação;m conhecemos a producção. 

Do novetor da companhia da em- 
presa Coutogbemos que se chama Da- 
niel; e a jutcpelo que mostrou na sua 
estrêa, pareque lem prestimo. 

Os acocimentos mais notaveis da 
semano, forsas duas reuniões extraor- 
dinarios doscionistes do lheatro de S. 
João, em ossbles geral. 

Houvoiismuito que vêr e ouvir. 
As reuniõess accionistas do lheatro, 
sto sempreo edificio do mesmo, e re- 


tico, com gloria o proveito, desmentindo 


sentem-se do. 


E" fóra de duvida que tanto nas 
cousas como nas pessoas actuam as in- 
fluencias da localidade 

A asserção não carece demonstração. 
A lição dos factos destroe todas as duvi- 
das a quem por ventura as possa ter. 

Concluimos a sabbatina de hoje, que 
tão pobre vei de nolicias substanciosas, 
com a nolicia d'um festejo, que vala mais 
pela significação que pelo vulto. 

A Associação das classes laboriosas, 
festejou no dia 8, o segundo anniversa- 
rio da sua reorganisação. 

Na casa onde está estabelecida a se- 
cretaria da Associação, via-se a Imagem 
da Virgem Padroeira destes reinos, en- 
tre luzes, flores e galas, com que a casa 
se achava interiormente adornada. Como 
foi no dia 8 de Dezembro de 1856, que 
se reorganisou a Associação, tomou esta 
para sua protectora o Santa das Santas, 
que n'squelle dia a Igreja exalta. 

Das tres para as 4 horas da larde, 
os individuos que exercem os diferentes 
cargos de Associação, e muitos dos mem- 
bros importantes delas, reuniram-se em 
um festim, que durou até depois das 7 
horas da noite. Alti expandiram-se os 
sentimentos de cordial e amiga confra= 
ternidade, que cada vez mais se robus- 
tecer, entre os membros d'squella As- 
sociação, que se apresenta esperançosa, 
e cheia de confiança no seu fuluro. 

Não faltou nada do que podia tor- 
nar brilhonto aquella verdadeira festa de 
familia, 


E 


O COMMEROO,; PORTO. 


cursos indispansaveis para atender ds 
suas“ necessidades, sem dificultar a co- 
brança das contribuições e rendas do 
tbesouro. Complemento destas melhoras 
serão as leis do conselho de estado, con- 
selhos provincines, e governos de pro- 
vincia, que tambem se submetterão no 
vosso exame, tudo com o fim de regu- 
larisor a administração, tornar a sua 
acção mais expedita, o dar aos interes- 
ses publicos e particulares maior caracter 
de acerto e de justiça. 

« Immediatamente vos serão apre- 
sentados os orçamentos do estado para 
o anno proximo. Sem novos impostos 
para os povos, as contribuições e recei- 
tos publicas serão suficientes - para. faze- 
rem face ás despezas ordinarias do lodos 
os ramos. da administração. Outros ne 
cessidades, para que aquellas não são 
sullicientes, exigem recursos especiaes que 
vos serão propostos pelo meu governo; e 
realisando com elles um. plano geral de 
melhoramentos publicos, serão attendidos 
como requer a sua importancia, o con- 
certo dos templos, as obras publicas, o 
material de guerra e de marinha, e os 
estabelecimentos penges e de beneficencia. 

« Continuando a alienação -concedi- 
da pelas leis anteriores dos bens dos 
municipios e de outras: corporações ci- 
vis, ser-vos-hão. prospostas para seu in- 
toresse novas bases para a remissão dus 
censos e para a mais segura q Denefica 
collocação dos capitaes das vendas, 

- « Uma colheita se não abundante mais 
feliz que nos ultimos onnos, preparou a 
ocensião opportuna de estabelecer. as  re- 
gras que hão de reger a importação de 
cereges, conciliando os interesses da a- 
gricultura com os do commercio, de um 
modo tal, que essegure à  subsislencia 
das classes menos abastadas. As nações 
que devem á nulurezacum sólo lho fe- 
cundo como a Hespanha, não devem con- 
fiar o sustento dos seus. habitantes às 
especulações eventuaes do comercio, 
mos sim desenvolver a produeção facili- 
tando as irrigações; e removendo os obs- 
taculos que no systema de hypolhecns, 
nos meios de credito, e no regimen dos 
coitamentos podem oppôr-se ao seu de- 
senvolvimento e prosperidade. Oppor- 
tunamente vos serão apresentados, sobre 
cada uma destas materias, projectos de 
lei conformes aos progressos da sciencia ru- 
ral « economica e ás necessidades sociars. 

1 « O principal escolho em que sem- 
pre lropeçou a nossa agricultura é a falta 
de communicações interiores que niyol- 
lem a producção e o consumo entre as 
differentes provincias. Com o impulso 
que diversas emprezas conseguiram dar 
á construcção do caminhos de ferro, gra- 

A AnfindoA dads AO pi A 

rapidas, O governo vos proporá medi- 

. das convenientes, que assegurem a ler- 

minação dos linhas mais importantes, para 
enlaçar com elas, em virtudo do um 
systema geral de caminhos ordinarios, 
= todos os pontos productores do territorio, 
sem que por isso se despresem as mais 
obras necessarias para o desenvolvimen- 
to da riquezo publica. Da mesma ma- 
neira serão submeltidas à vossa appro- 
vação: as leis de minas, de sociedades 
de mineração e a da organisação do, 

“abelliado, algumss das'quaes foram já 

“assumpto da deliberação dos côrtes na 

Iobislodtri possado. | 

« Muitos e graves sãoos assumptes 

“de que vos hávoreis de' oceupar, porem 
nenham dellés excedo às tossas forças e 
patriotismo. Examinando com vagsr, e 
milentos como sempre para bom publico, 
as luis que vos forem apresentadas; con- 
correndo comigo para restabelecor no po- 
vo hespanhol a unidade de sentimentos cau- 
sa um dia da sua grandeza o gloria, Deos 
abençoará os nossos trabalhos, o cu al- 
cançarei aquillo que o meu coração mais 
deseje; o riqueza, o poder e a prospe- 
ridado da nação: hespanhola. » 


emma 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
. [Continuado do nº 280.) 
mpb tê 

Oficio do Ministro da Marinha ao dos 
Negocios Estrangeiros, de 6 de Outu- 
bro de 1857,, em resposta ao de 24 de 
Julho do dito anno, ponderando que 
o governo de Sua, Magestade, verda- 
dewamente empenhado, como está, em 
obstar à continuação do trafico, se tem 
constantemente recusado a permittir a 
sahida de negros dos portos de Moçam- 
bique, ainda mesmo na qualidade de 
trabalhadores livres. Hecapitulam-se as 
ordens que a tal respeito teem sido 
pedidas, obsenva-se que o governo b 
tannico manifestára ao de Sua Mages- 
tade que soubera com vivo prazer a 
resolução que este havia tomado de pro- 
hibir a sahida de negros das posses- 
sões portuguezas, e que o capitão Me- 
quet, commandante da estação franceza 
“em Moçambique, assegurára, emmome 
o seu governo, segundo consta do of- 
ficio de 14, de Julho de 1857 do go- 
vernador geral de Moçambique, que ne- 
mhum navio da sua mação iria mais 
à provincia de Mogambique buscar ne- 
gros, uma vez que a isso se oppunha 


mo em 24 de Janho nitimo, incluindo 
a traduação da uma nota, datada de 22 
do mesmo mez, em que o encarregado 
da nagncias o nesta corte, 
participando, de ordem do seu governo, 
que os gommissarios de Sua Mageslade 
britannico no Cabo de Bos Esperança ha 
viam informando que a exportação de 
negros, com a denominação de colonos, 
para os estabelecimentos francezes de 
Madagascar, tem sido effvituada em gran- 
de escala com consentimento do governa; 
dor geral de Moçambique e dos gover- 
nadores do Ibo e Quilimane; e que as 
authoridades portuguezas na costa orien- 
tal de Africa parecem não ter força para 
darem execução ds medidas ordenadas 
pelo governo da Metropole para a sup- 
pressão do 
por declarar que o governo do Sus 'Ma- 
gestada britannica espera que as referi- 
das anlhoridades recebam as compete: 
tes ordons para levarem a efeito as ditas 
medicas; tenho a honra de dizer a v. 
ex.º que será conveniente communicar no 
mencionado encarregado. de negocios O 
seguinte ; 

1.º Quo o governo de Sua Mages- 
tado, verdadeiramente emponhado em 
obstar á continuação jdo Lrafico nas colo- 
nias portuguezas, sob qualquer pretexto 
que seja, tem dado, coma o proprio go- 
verno de Sua Magestade brilannica reco- 
nhece, lodas as providencias conducentes 
a esse fim, recusando-se constantemente 
a permitir a saida de negros dos por- 
tos de Moçambique, ainda que seja “na 
qualidade do trabalhadores livros, por 
considerar desde “o principio que isso 
daria em resultado maior impulso ao tra- 
fico no interior da Africa. Em spoio d'es- 
ta asserção, v. ex.º poderá chamar a at- 
tenção do encarregado de negocios de In- 
glaterra, primeiramente sobre o indeferi- 
mento, de que tratava o officio que por 
este ministerio foi dirigido, em 27 de Fe- 
vereiro do 1855, ao ministerio hoje a car- 
go de vex.* da pretenção do mr. Sar- 
da Garriga, ex-governador da ilha da 
Reumão que, em seu noma e no de mr. 
de Routannay, pedia que lhes fósse con- 
cedido contratar paraa dita ilha um cer- 
to numero: de trabalhadores d'entro “os 
habitantes livres de Inhambane; o que 
deu" vccasião a expediram-se ao governa- 
dor geral de Maçambique as portarias de 
27 de Fevereiro do 1855 e 30 de Julho 
de 1856, a que se referem os commis- 
sarios britannicos; pela primeira das quaes 
se ordenou ao mesmo governador geral 
que não admillisse contrato algum da 
natureza do proposto, reiterando-se esta 
ordem terminantemento pela segunda, de- 
is bre o pedido que, | segundo o que 
GAR Milha deco RP AGP idaçõ E 
do governo de Sua Magestade, ordenassem 
aos governadores das ilhas da Reunião e 
Mauricia que não admiltissem nelas co- 
lonos de Moçambique; em terceiro lugar so- 
broa denegação da autborisação pedida pelo 
governador geral de” Moçambique para 
mandar alguns negros livres a uma ou 
outra das ditas ilhas para lá aprende- 
rem a cultura da canna de assucar e a 
dos mais productos chamados colonines; 
em quarto logar sobre a rejeição da pro- 
postn que fazia a companhia da navega- 
ção entro à Reunião, Maurícia e» Aden, 
de mandar todos os mezes a Moçambi- 
que um vapor da respectiva carreira para 
conduzir gratuitamente para a Europa a 
correspondencia official, a troco do pri- 
vilegio de contratar negros trabalhadores 
para aquellas ilhas; em fim sobre a re- 
sistencia ás instancias do ministro fran- 
cez nesta corte para que se permillisse 
a exportação de negros de Moçambique 
para a Reunião, na qualidade de traba- 
lhadores livres, o que tambem não é 
ignorado pelo governo de Sua Magestade 
britannica, que ordenou 00 seu ministro 
nesta corte que me informasse de que 
o mesmo governo o soubera com vivo 
prazer. 


2.º Que o governo de Sua Mages 
tade teve muita satisfação com haver q 
governo do imperador dos francozes dado 
Já ordens em conformidade com as de- 
sejos do de Sua Magestade ; o que consta 
de um officio, datado de 14 de Julho do 
corrente anno, do governador geral de 
Moçambique, que se recebeu ultimamente 
n'este ministerio, participando que oca- 
pitão de fragata Iléquet, commandante 
da estação franceza n'aquelles mares, re 
centemente alli chegado, dissera que o 
governo francez sempre estivera conven- 
cido de que era permitida a sabida do 
trabalhadores da provincia de Moçambi- 
que para colonias francezas, na condi- 
ção de liberdade em que elle os man- 
dava buscar, e lhe dera instrucções para 
fiscalisar, pela sua parte, essa sahida, a 
fim de que se fizesse inteiramente so- 
gundo os regulamentos 6 de modo que 
não podesse provocar da parte do gover- 
DO portoguez a menor censura on quei- 
x9; mas como este governo não per- 
mittia que os navios francezes fossem 
buscar trabalhadores áquella  provinei 
elto capitão Méquet assugurava ao g 
vernador geral que não iria alli para si- 
milbanto fim um só navio francez. 

3.º Que o novo governador geral 
de Moçambique, Tavares de Almeida, le- 
vou inslrucções muito positivas para im- 


o governo portuguez. 
WI,Mo e ex.Mº snr. — Em resposta 
ao oficio que v. ex.º so serviu dirigir 


pedir a renovação do lrafico debaixo de 
outro nome, e para proceder da manei- 


trafico de escravos, conclve| | 


não executarem 
peito. 

4.º Que oo Sua Mages- 
tado está ng firinção do empre 
gar todos os meiojazer cumprir 
rigorosamente asiatermigações, | 


abrdems a In) res- 


d"Estado dos NegoMarinha e Ul- 
tramar, 6 de Oule 1857, = I1.2º 
e exc.M? snr. miSecretario d'Es- 
tado dos Nego cingeiros = Sá da 
Bandeira. 


Oficio do Minislarinha ao dos 
Negocios Estrqrde 9 de Outu- 
bro de 1857,do copia de um 
do governador: Moçambique, em 
que communietaração do capi- 
tão de fragata, de que o seu 
governo se tinidido com o de 
sua Magestade lêa a respeito: da 
exportação de merescentando po- 
rem que uma vda Sua Magestade 
Fidelissima a ipunha, mais ne 
nlunt pavio deião iria á provin- 
cia de Moçambi aquelle fim. 

H1.79 e Ex. Tenho a honra 
de participar a que neste minis- 
terio se acaba da o officio n.º 
347, de 14 de liimo, em queo 
governador gerabincia de Moçatw- 
bique dá parte díchegado a bordo 
do brigue de gmico capitão de 
fengata Méquet, alisse: « Que O 
« governo franca esteve conve 
cilo de queeittida na referi 
« da provincia ja de trabalhadores 
« para as suas: cna condição de 
« liberdade emoços mandava le- 
«var; e que Ilinstrucções para 
« fiscalisar, pelate essa sahida, a 
« fim de que seinteiramente se- 
« gundo os regis) e de modo a 
« não poder pre menor censu- 
«ra ou queixa. 

« Aisto acres Que o seu go- 
« verno se tinhido como de In 
« glalerra, e quio noria o me- 
« nor obslaculo;ga, como o go- 
« verno portuguparmitlia que os 
« seus navios os Duscar a Mo- 
« cambique, ellsegurava que não 
« bavia de ir neó, » 

Sobre este nsofferece-so-me 
dizer a v, ex." parece convent- 
ente que, pelo ide Sua Mages- 
tade em Paris, sinique ao gover- 
no [rancez questivos expostos na 
portaria d'este Mi datada de. 30 
de Julho de 1830 que se deu 
conhecimento ao imperial, foi 
muito agradavel:sno do Sua Ma- 
gestade saber qumo governo im 
perial, dera as soferidas pelo ca- 
ARO, Villas de 1857. — 
mo q ExPº Sstro o Secreta- 
rio d'Estado doss. Estrangeiros. 
== Sa da Bandeir 

N 


WIMo ce Ex. =Dei conta” a 
v. ex.º, em 6 dute, em oficio 
sob o nº 344, lb da provincia, 
e em officio coúlida mesma data, 
n.º 346, participe iouvira e o que 
respondi a um aiíncez que aqui 
veio, 


Vito 
Hoje, aprove'sahida do bri- 
gue de guerra frénie para Zan- 
zibar, direi a v que me disse 
o capitão do fráguel, comman- 
ilante da estação: nestes mares, 
que vinha a bortsmo navio. 

Diz o capitão que o governo 
francez, sempre onvencido de que 
era permittida nivincia 5 sahida 
de trabalhadores suas colonias na 
condição de liben que elle os 
mandava levar, edera instrucções 
para fiscalisar pohrte essa sahida, 
a (im “de que sointeiramente se- 
gundo os reguiaio de modo a não 
poder provocar parte a menar 
censura ou queis 

Disso que osrmo sa tinha 
intendido com gutarra, e que este 
não poria o mesgulo; mas que, 
como nós não pnos que os se 
navios Os viessem a esta provin- 
cia, elle lho asseue não baria de 
vir nem um sócentou porem que 
os viriam tomaria, a Comoro.e 
a Zanzibar, ondees e os mpjojos 
lhtos levariam.no em fim; que 
linha estado no vcBoa Esperança 
com o Comodory e que lhe tinha 
dito isto mesmo. 

V. ex." julgideclaração. do 
oficial francez emparecer. Quanto 
a mim, direi quo elfvito os fran- 
cezes tomarem io de estabole- | 
cerem nos tresindos pontos fei- 
torias de engajaio trabalhadores, 
os arabes e mojojosrão com mui- 
to maior desenvolvo contrabando 
de pretos, que ditos annos fazem 
mais ou menos mincosta, condu- 
zindo os ás ilhasnoro, Madagas- 
car ou Zanzibar, com o Gm de 
evita lo, será pretreter uma es 
quadrilhã de fiscatnstosa e póde 
dizer-se inelficazJere o governo, 
de Sua Magestado nos convirá. 

A propositodirei tambem a 
v ex? que o péiate «Dezenove 
de Maio», quo andei, construir, 
apprebendeu nosado um pan- 
gnio contrabandisitanganha, onde 
andava cruzando oite de 7. para 


Deus guarde exe? secretaria | 


outro negreiro com vinte escravosa bor- 
do, ans quaes se acha instaurado alvo 
petente processo. 

Bm fim direi a yo ex oque por ma- 
tivo d'esses contribandistas, p por alguns 
gotog dg barbaridade, di é dd Qui 
tenganba, acabo de“o-demiilir, collonan- 
do aquelte districio debaixo do comman 
do directo do capitão môr das Terras 
Firmes. - 

Deus guarde a v. ex.º Moçambique, 
14 de Julho de 1857. — Ilmo a exmo 
sur. ministto e secretario d'Estado das 
negocios da marinha e ultramar. — O 
guvernador geral, Vasco Guedes de Car- 
valho e Menezes. 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE DEZENBRO 
[Gurcespondencia part. do Commercio do Parto] 


O parlamento não fanceionou hon- 
tem por ser dia sanclificado, «e hoje tam- 
bem não haverá, coisa alguma de impor- 
tancia, porque, logn depois do expediente, 
a camara dos deputados divide se em com- 
missões. ' g 

“Continoa“a falar-se em recomposi- 
ção ministerial, indigitando-=se varios no- 
mes para completar o gabinele, taes 
como, o. snr. -Ferreri para a guerra eo 
sor. Simas para a Justiça, cavolheiros em 
quem se tem fallado já tauitas vezes, e 
eremos quo agora com tantô fundamento 
como anteriormente, 

Deixando-se possuir dos boatos, que 
estes dias lem corcido, o Portuguez pro 
nunciou-se pela recomposição, manifos- 
tando todavia receios de que ella se não 
fizesse com caracteres pertencentes ao por 
tido prograssista-historico] e" indicando 
que nessecaso não poderia continuar o seu 
apoio é situação, 

Não só nos. parecem, por ora, de lo- 
do infandados os receios do Portuguez, 
mas tambem que não merecer credito 
algum'os boatos, que so tom propalado. 
O ministerio tracta de complelar-se, term 
inevilavelmente deo fazer, mas por em 
quanto -não descortinamos circumstancias 
nem Ínctos, que nos levem a crer que 
a recomposição so effectuo antes da vo- 
tada a resposta ao discurso da coroa. 
Estas parecem ser as disposições em que 
se está, e a razão é tão obvio, que es- 
cusamos de a desenvolver. it 

Antes do votado o projecto de res- 
posta no discurso da coroa, que ja não 
esperamos deixo de ser largamento dis- 
catido, não haverá, cremos nós, altera- 
ção alguma no governo, nem a camara 
êntrants nlocutandávdo hosáLias Tn AHESiAO 
com 'a França, que é por elles que se 
espera. Devemos, por tanto, ir contan- 
do que antes do fim do presente mez não 
estará decidida a questão politica, que- 
remos dizer, não estará votada a resposta 
ao discurso da coroa. 

A festividade da ordem “de Nossa 
Senhora da Conceição, que hontem leve 
logar na; magestoso templo de Vicente 


de Fóra, esteve luzida o apparatoza, 
assistiram El-Rei o snr. D. Pedro 5.º, 


Sua Magestade a rainha, o snr. infante 
D. Luiz, os ministros do Reino e da 
fazenda, os duques de Saldanha e da 


das as classes sociaes.  Olficiou o em Mo 
cardeal patriarcha;, e a guarda de hon-| 
ra era feita pelo batalhão de caçadores 2: 
Temos agora presente. o projecto de 
lei permanente de pensões apresentado 
á camara dos deputados pelo snr. mi- 
nistro da fazenda. O relatorio, quo, 
como já dissemos. desenvolvo a legis- 
lação patria, a franceza, a ingleza, a 
belga, a prussiana, a napolitana, a da 
Toscana, ea dos Estados Romanos, é ex- 
tensissimo. O projecto não o é menos, 
pois contem 6 capitulos e 31 artigos, 
Daremos por tanto, para mais proinpto 
esclarecimento dos leitores, ns pontos 
essenciaes desta importante medida. 

O primeiro capitulo é sobre as 
pensões de reforma, o segundo sobre as 
de inaclividade temporario. lorceiro 
pensões alimentícias, o quarto. liquidação 
de pensões, o quinto assentamentos das 
pensões, o o sexto disposições ge 
raes. 

O artigo 1.º estabeleco : 

Que todos os empregados publicos, 
ou sejam pertencentes ao magisterio, ou 
ó administração civil, militar, judiciaria, 
ou de fazenda, cujos vencimentos forem 
pagos pelo estado, e exercerem logares 
para os quaes houverem sido nomeados 
por decreto, terão direito a uma pensão 
vitalícia de reforma, quando por motivo 
“avançada edad, on de molestias adqui- 
ridas no serviço, se impossibilitarem de 
continuar no exercicio, das respeclivas 
funcções, E 
Que a pensão de reforma dos em- 
pregados, que estiverem nas circumstan- 
cias indicadas no mesmo arligo e hou- 
verem completado 30 annos de eflectivo 
serviço, será igual á ametade do venci- 
mento que a cada um compelir na efle- 
ctividade; so porem o empregado | livor 
servido mais de 30 annos, será a pen- 
são, dugmentada. por cada anno, alem dos 
30, com a lrigessima parte da sua im- 
portancia, com tanto que esse augmento 
a não eleve na lotalidade a mais de dois 


ra mais summaria contra todos os quel8 do corrente apamesmo ponto 


do Estado, 10 por cento dos, 
Terceira, muitos outros personagens, e|lenados e vencimentos (serão destinados 
um grande concurso de pessoas de lo-[? fazer face ao novo encargo, 
fecido pela' presente lei) , 


| Que es pensões de reforma dos ofe 
ficines militares do “esereito e armada 
tas pensões alimenticas das suas vimvas 
8 orphãos coptinuardo a ser reguladas 
por leis especigos, 

|» O artigo a estabelece : 

- Que os membros do corpo diploma. 
tico, que tendo exercido os lugares 
de enviados estraordinarios e ministros 
plenipotenciarios — de ministros residen. 
tes — e de encarregados de negacios = 
passarem á disponibilidade, hagendo om. 
pletado dez annos de. efectivo Serviço, 
terão direito a uma: pensão ide insetiva. 
dade temporaria, a qual será fixada pelo 
governo, com allenção ao ordenado do 
lugar, que ultimamente bonverem exereio 
do; com tanto queja sobredita pensão 
não exceda no maximo a 8008000 reis 
annuaes, nem seja inferior, no mini 

à“ RODGÕOO réis A CD Cia 
= O artigo 6.º estabeleça! 0) 
“ Queras vitvas dos empregados pis 

blicos, que justifiearem não possuir meios 
de subsistencia, terão direito a umapen.” 
são-alimenticia igual á amelade da pen- 
são de reforma, que seus maridos per- 
cebessem. 

Que a pensão nlimenticia da viuva, 
cujo marido tiver fallecido tendo com- 
pletado 10 annos-de serviço, será cal- 
culada em relação á pensão, que seu ma- 
rido teria tido sa se impossibilitasso. da 
continuar a exercer o seu emprego de- 
pois daquelle numero de bon fo ser- 
viço. gt? 

O artigo 7.º estabelege; 1) 

Que a pensão alimenticia da vinsá, 
a quem seu marido deixar, filhos in 

e 
d 


res de 21 annos, será angment 

relação a cata filho com 5 por cent 
importancia da pensão, que so mesmo 
seu marido perteneusse como reformado, 
ou a que tivesse direito por haver cm 
pletado 30 annos de effectivo serviço. 
O artigo 14.º estabelece que paras 
liquidação dos pensões se contará como 
servigo elfectivo. | Cora 
1.º O quo o: empregódo: honrt 
prestado: successiva «ou: interpolnlameênte 
durante a sua carreira publica em quis: 
quer logares, repartições, eu comissões 
do Estado. ih A 
2.º Oque honvar prestádo no et 
cicio das funeções legislativos, “como ph 
do reino ou deputado. vivo 1 “sm 
3.º O tempo de ferios anlhorisndo 
e estabelecido por lei. clio le 
O das licenças por, motivo le 
almente justificado. ago: E 
H 5.91 Ol ais o: empregado: nas dir 
cumstancias, a queise referam-0s/mtúgos 
hºe 5.º da presente loi, passar nain 
etividade temporaria. Cj em 
con valeria aeigam Al 
às indemnisações, compensações 4 
ço de alienações a que o Esrgo Pe 
tod gu ic A “slado,- fã 
obrigado, serão consideradas divida gi 
Fazenda publica, sujeitas na ERA rg E 
dação e pagamento ás regras pera jd 
para esse fim a lei honver estabeleçido, 
Que as pensões concedidas na com 
formidade da presente lei serão par (be 
dos os effeitos consideradas com a na, 
tureza de alimentos, BEL vam 
Que das dedueções à que actialmen 
le ostão sujeitos os ordenados e vengj. 
mentos das diversas classes. de Servidores 


MESMOS gr. 


es 


eslabam 
Slade 


Esta medida, que ha muito era rp 
clamada, porque o systema-alé agormse. 
guido linha mil inconvenientes, de certo 
vae dar logar a um longo e seg de- 
bate no parlamento. ari 
Não são nolicias vagas as qué por 
diversas vezes temos dado da organisa. 
ção d'uma associação iberica. A questão 
francoza deu mais força a es Ei 

associação existe e lracla-se sóriamenta 

de a organisor pelo modo mais conve." 
niente e adeguado aos fins, que se tem 

em vista, q ) 

A associação, que conta muitos, ca- 
racleres ilustrados, tem reuniões regula- 
res, e actualmente está discutindo os seus 
estatutos. Mas | não se pense que 0 in- 
tuito desta associação, é uma conspiração 
politica, é encorporar Portugal na Mespa- 
nha sem mais .côndições, nem reservas, 
A associação iberica não tragla de ope- 
rar uma transformação na existencia dos 
duas nações peninsulares, não, traçia-da 
questão da união política. Os, seus fas, 
são a harmonia e colligação da interosses, 
são demonstrar a necessidade. d'acabar 
com o actual systema d'alfandegas, que 
tão prejudicial nos é a nós.como à He 
panba; a necessidade de nos, ligamos 
áquelle poiz. por meio de vias de com | 
municação ; de resolvermos a questão d 
navegação dos rios, e finalmente de fun 
dor e manter uma. aliança intima e ver- 
dadeira entre os dois povos, entre os dois 
governos, de moda. que os grandes paten: 
tadus conheçam, que não poderão allan; 
tar um sem o outro-se considerar egas 
mente offondido, 1 na 

Baseada. n'estes principios “e ideiss 
parece-nos que a associação iberica neht 
rá apoio na opinido: sensata do” paz, é 
que os seus esforços podem vir a st 
muito uteis, e a-servir de elemento prá — 
um futuro de prosperidade. A associação 

tenciona publicar um jornal, orgão ds 

suas doutrinas, mas em quanto não pod 

realisar este plano, parece que se contra 


terços do ordenada de cffeclivo serviço. 


etará com um dos jornaes da capital prá 


regularmente dhe 


dar publicidade n'uma 
secção espeefel, : 

“IA tpdos os -parakhossda diocese, de 
Lisboa iasobo o em.fº-esrdehl patriarcha 
de dirigir uma extenso pastoral, em qu 
são expendidas as: sublimes verdades «da 
religião christã, ecas mais sãs e manaes 
doutrinas. Q illustro; prelado, entre ou- 
4ros muitos assumptas- de que tracta, rá- 
fere-se 4 instrueção do clero, e especial: 
mente ap seminario de Santarem: 
“Bm varios jornaes da, capital tem 
ultimamento aporecido repelidos- artigos 
e comm unicações ecusando” “do modo 
mais positivo o governador geral de Cabo 
Verde, o snr. Sebastião Lopes Calheiros, 
do ter nôs ultimas eleições daquelle ar- 
chipelago commettido ilegalidades de to- 
ds: a ordem. pr 

Nestas cirenmslanciás, e não Ile per- 
mittindo a distaneja em que 'se acha com- 
bater pela imprensa quantas arguições nel- 
la lhe são feitas, o snr. Calheiros acaba 
de tomar uma resolução reolmente muito 
digna. Requereu ao douro: que, orde- 
ne quo pela procurado i 
se inslavre processo contra elle proprio, 
apontando-se aesquer, documentos, e 
todos os artigos publicados. que se refi- 
ram a actos da sua administração, ce- 
dendo elle de todos os privilegios defaro 
tonto militar comp “por ausencia, , 

O snr. Calheiros pondera, no reque- 
rimento, que pede que delle se querelle, 
porque; não é -decoroso, dO governo. que 
contrá o primeiro funceia ario de uma 
provintia se'assaquem tnes arguições sem 
proceder como lhe cumpre para averi- 
guar' a verdade, resultabdo por tal forma 
descrédito para o governador “e para o 
governo, que o conserva, e mais ainda 
que' descredito, n anniquilação da força 
moral, que tanto convem ao governo 
sustentar eim qualquer ponto da monar- 
chia, mas com especialidade nas provin- 
cias: oltramarinas. “+ 

* "Não sabemos se são justos ou in- 
justas as accusações, que se fazem "O 
snré Calheiros, . apenas O conhecemos |de 
vista; mbs, não podemos deixar de con- 
sideror o sau requerimento nm acto que 
o ennobrece, e um exemplo muito para 


8. Car- 


mento, masfalta-lhe muito, para, haver 
nella que admirar. Se o maestro não 
tracta de ja corrigir, não lbe/ Será muito 
facil colher. os applausos do publico de 

hide tiy opor Ser dh sumitor "ado Dou 


Po pruço. 
—————— mas 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros, O vapor Vesuvio 
sahido hontem para Lisboa ás 5 horas 
da tarde, conduziu 62 passageiros entre 
estes Os seguintes . 

Jeronymo. Nortuvoy do Valle, - João 
Antonio Souza Flares, Francisco Joaquim 
dos; Santos, Josó Cazemiro Porto, Manoel 
Antonio Alonço, e sua esposa, José An- 
tonio Filgueiras, Francisco Angusto Fer- 
reira da Silva, José Pereira da Silva. 

— O vapor Lusitania entroda hontem 
de Lisboa, ás 3 horas'e meia da tarde 
condusiu 150 passageiros. 14 

— Provadores. Reuniu-se hontem 


desgo rey t 


- 8 direcção da Associação Commercial, para 


proceder á:eleição dos' doze: provadores, 
que tem de ir ao Douro fazer parte do 
jury qualificador da novidade do corrente 
anno. A eleição recahiu toda em pes- 
sons que pelos seus conhecimentos espe- 
ciaes o pela sus profissão, porque. todos 
são commerciantes de vinhos, se acham 
muito babilitadas para desempenhar a im; 
portante missão que compete ao jury qua- 
lificador. A escolha não podia ser mais 
acertada, e confiamos que desta vez não 
se dará a qualificação de vinho expor- 
tavel senão ao que realmente a mereça, 
e que o commercio desta praça lerá jus- 
to molivo, para se applaudir (desta | esto: 
lha, se os novos eleitos receberem toda 
a cosdjuvação precisa da parte da com- 
missão reguladora. 

Eis'os nomes dos commerciantes que 
foram eleitos para provadores . 

Antonio Caetano Rodrigues. 

Camillo de Macedo: 

Francisco Ferreira da Silva Fragaleiro. 

Joaquim Guedes Pinto d'Amorim. 

José Agostinho “Almeida. 

José da Rocha Leão, 

Joaquim José de Souza. 

Francisco Cardoso Valente. 

José Voz de Miranda Guimarães. 

Manoel Ferreira de Macedo Pinto. 

José Antonio de Brito, 

José Pinto da, Costa Junior. o 

— Representações sobre a reforma 
das pautas. Podemos responder á pes- 
soa que hontem nos escreveu, desejando 
saber que destino; tiveram . as” diversas 
representações que foram entregues 4 
Associação . Commercial, a respeito da 
reforma da pauta, o seguinte: 

A Associação não tem contribuido 
para o demora que tem havido. Foi só 
no dia 3 do currente que as commis- 
sões industrines remetteram os seus pa- 
receres sobre este ossumplo, lendo pe- 
dido que a commissão nomeada pela ns- 


úria: geral da corda |s 


sogiação sobrecstivesso, no resposta que 
tivosso da dará consulta do governo alé 
que as referidas comissões industriaes 
apresentassem (38 - suas - representações. 
Tem sido esta unicamente 8 causa da de- 
mora, (tar : 

* Ultimamente enviou ainda oisnr mi- 
nistro da fazenda á Associação Commercial 
alguns exemplares do sey projecto de-re- 
forma, “para que sobre elle desse o sen 
parecer, o 'que 'vem talvez demorar ainda 
mais a resposta que ella houver de dar. 

“O — Avrematação de fóros. "No dia 
43 de Janeiro serbo arrematados no go: 
verno civil do Vianna fóros “da fazenda 
nacional do concelho dos Arcos de Val- 
de-Vez avalindos em 5628643 reis. 

— A Grinalda. Publicou-se o n.º 
8 do: 2.º anno deste jornal poetico, con- 
tendo as seguintes: poesias : — Um va- 
lentão, conto campestre, pela ex.7º snr.º 
D. Maria Peregrina — Tristeza e Consola- 
ção, pela ex.Mº snç,? D. Hortencia Pau= 
lina L. de Barbosa — Miseria e Abando- 
no, episodio da vida d'um soldado, pelo 


snr, 4. Cori — Descoulorto, pelo snr, 
Camillo O 9-Branco — Conforto, pelo 
sor. P. X. de Novaes — Poesia em um 


album, pelo snr. Candido Furtado — Sau- 
dade, pelo snr. M. A. — Epitaphio -— 
Martyrio e Saudade, pelo snr. Nogueira 
Lima. t 

— Vinhos em Inglaterra. Vimos 
umacarta de Londres de 30 do Novem- 
bro, na qual se menciona o movimento 
edeposito de vinhos nas dockas desde 
nº principio: do anno até 81 d'Outubro. 
Nestes 10 mezes a importação de 
vinhos de Portugal for de 1,150.790 gal. 
lões, e em igual periodo de 1857 tinha 
sido de 2,463,038 gallões, havendo uma 
differença para menos do 1,312,248 gal 
lões. 

Nos mesmos dez mezes de-corrente 
anno'o consumo de vinhos de Portugal 
em Inglaterra foi de 1,584,496 gallões, 
e nos 10 primeiros mezes de 1857 tinha 
sido da 2,012,958, havendo! bma diffe- 
renga para menos do (428,457 gallões. 

A, importação, em Inglaterra de vi- 
nhos, de todasas procedencias nos dez 
mezes referidos de 1858 (oi de 4,706,682 
gallões, e nos dez mezes de 1857, tinha 
sido de 8,439,981, bavendo uma diffe- 
rença para menos do 2,733,299 galões. 

O consumo de vinhos destas pro- 
codencias foi nos dez mezes do: anno 
corrente de 5,578,055 gallões, e nos dez 
mezes de 1857, de 6,099,695, havendo 
uma diferença para menos de 521,040 
gallões. 

A exportação dos referidos vinhos 
durante os dez mezes desta anno foi de 
1,936,865, o em igual periodo do 1857 
tinha, sido; do 1,72311 5 havendo uma 
differBRoa. nar mis ROD PITA Balhdos: 
sito de vinhos do Porto existentes - nas 
doekas de Londres era de 24,837 pipas, é 
em igual dia de 1857 era de 28,290 pi- 
pas. O deposito tinha portento diminui- 
do 3,453 pipas. - 

— Producção da lã. A produeção 
das lãs no districto de Santarem no cor-, 
rente anno foi de 2,032 arrobas de la 
branca, e 7,290 de la prota, regulando 
aquélla preço medio a 44000 rs. e esta 
a 38700 rs. Comparando a produeção 
deste anno com a do anno passado ha 
uma -differença para “mais no corrente on- 
no-de 715 arrobas de là branca, o 378 
de dita preta. y 

— Rectificação. ' Na noticia que an- 
tes de hontem démos do funeral do snr. 
João Nogueirá Gandra, dissemos que a 
musica fôra a da orchestra da compa-| 
nhis nacional do thentro de S. João: Sa- 
bemos agora — quo foi a da capella do 
sur. Silvestre e Ribas, que gratuita- 
mente se prestaram, a pedido do snr. Mon: 
teiro, Piel do Theatro; que neste objeoto 
tomou,-a iniciativa, o que lhe faz muita 
hanra, 

— Aggravo. Teve hontem provi- 
mento no tribunal da Relação o aggravo 
interposto pelo snr. Antonio Francisco 
Cilia, capataz da companhia dos traba- 
lbos braçaes d'alfandega, por causa do 
roubo que se fazia pela; porta falsa da 
mesma alfandego. 

Esta decisão causou surpresa em 
consequencia da Relação. ainda ha pouco 
ter dado. uma outra em sentido contrario 
a respeito do guarda diarmazens O snr. 
José Fernandes da Cunha; a quem, 
dizem geralmente que as. circomstanciss 
favoreciam mais do que ao snr. Ciiia, 

— Distribuição. Hoje começou a 
distribuir-se duas cargas de bacalhau que 
hontem se ajustaram. 

Os preços nas qualidades superiores, 
foram de mais 300 reis em quintal, do 
que na ultima distribuição. 
Disciplina militar. Estavamos 
bem certo que o, snr. general Ferreira 
não deixaria passar sem castigo o facto 
de indisciplina que no domingo passado 
se deu na guarda da ponte entre o sar- 
gento e um soldado. Sua exc.º mandou 
immediatamente metter no calabouço o 
sargento, que dem as bofetadas no seu 
subordinado. Lamentamos este 'facto, por 
que sabemos que 'o sargento é um joven 
de boa familia, filho de um militar bon- 
sado e que oceupa Do exercito umo po- 
sição elevada, muito bem educado e que 
tem tido sempre uma conduúcta exemplar 
no serviço. Estas circumstancias hão-de 
sem duvida ser attendidas pelo snr. com- 
mandanto da divisão para que, o castigo 
não passe alem dagnelle que o joyensar- 


nos diz pessoa que nos merece todo. o 
credito, que elle não, desarmára o solda- 
do que estava de sentinela, mas que só- 
mentevo mandára render, é que' rompéra 
no excesso de'o esbofetear por este lhe 
faltar ao respeito dar mostra de que- 
rer ameaçal-o: com a bayonêta, o que era 
uma grave falta de disciplina da parte de 
um soldado. 

—— Fallecimento. Falleceu ante-hon- 
temide tarde o !snr; Francisco José! da 
Silva Falcão, que ainda, ha; pobco havia 
sido aposentado , pelo seu longo serviço 
na administração do. correio desta cida- 
de, Aonde era fiel da repartição do se- 
guro. 

— Muitos colheram. O premio dos 
20 contos da ultima loteria, diz o «Jor- 
nal do Commercio» sahin a um empre- 
gado “to thventro de S. Carlos, estando 
n'elle interessados 46 individuos. Houve 
algunas entradas de' 100 rs.,e os pos- 
suidores d'estas ainda as subdividiram, 
de maneira quo'hoave quem jogasse com 
10 rs. bia 

No acto de se fazer a distribuição 
da intportancia do premio, os agraciados 
deixaram diferentes quantias, para se- 
rem applicadas aos empregados do lhea- 
tro menos favorecidos da fortuna. À som- 
mo apurada foi de! 1199630 rs. e com 
ella foram contempladas 65 pessoas de 
ambos os setos, sendo os donalivos em 
maior parte de 18500 rs. 48 pessoas re 
ceberam esta quantia, e as restantes 17 
receberam, de 58000 rs. a 18630 rs., 
eonforme as Suas cireumstancjas. 
Assim, o premio dos 20 contos foi 
um alegrão para muitos. Os felizes lem- 
braram-se dos que precisavam, 'e que 
alli veem todos os dias privados muitas 
vezes “do necesserio. Bem hojam elles, 
que-tambem, na maior parte, não são dos 
mais remediados. ; ú 
— Vai pelo preço. O jornalo«En- 
quirer», de Cincirgati, conta o, seguinte, 
que o «Jornal Jo'Havre» traduziu : 

« Um habitante de Resing-Sun [In- 
diana], casado em segundas nupcias, teve 
ultimamente a idea, de mandar transpor- 
tar os restos de sua primeira mulher 
para “um novo cemiterio ; o aúo parecia 
indicar que as doçuras do segundo hy- 
minen, não tinham destruido as lom- 
branças do primeira. Cavou-se n' terra, 
e descobriu-se o caixão pars exbumar o 
cadaver; porem quando se tractou de o 
tirar para fóra,.o pezo era; lal, que , foi 
preciso chamar Mais gente dó que 0 caso 
paracia exigir. dede 
Quanio' por fim se conseguiu tirar 
a caixão para fóra, tractou-se logo de o 
abrir para se conhecer a causa do pezo 
extraordinario. 

Imagine-se a stupefacção dos espe- 
BriA E RéM ara tdo dEpHApOBNÇ paitãos uiaa 
verdadeina estatua da defunta, 

Ao aspecto da esposa que lhe ora 
restituida em pedra, o esposo ficou pe- 
trificado de surpresa. 

Mandou depois transportar esta re- 
liquia natural ao seu domicilio, onde des- 
do então milhares de curiosos se apro- 
sentam pará O ver. 

Diz-se que é o mais admiravel e mais 
perfeito specimen de petrificação que se 
tem visto. “ 
Graças a este phenomeno dá-se o 
caso d'um homem, que tem comsigo duas 
mulheres legitimas, sem ser bigamo. Uma 
em pedra ontra em carne, o quê deve 
asseguror preferencias exclusivas á se- 
guuda, sem que a primeira tenha rasoa- 
velmente motivo para mostrar ciume. 
— Uns com tudo outros sem nada. 
Chegou a Paris um russo mais ricô que 
todos os ricos conbecidus. Tem um ren- 
dimento annual de nado menos que 10 
milhões de francos -— (1:800 contos de 
róis ) ! ku 
— Prógresso na Russia. O impo- 
rador da” Russia sanccionou ultimamente 
os estatutos de muitas sociedades por 
acções. , ido 
Uma' d'ellas é fundada pelo duque 
Gegrges de Mecklemburg-Strélitz; tem por 
fim melhorar a habitação das classes ope- 
rios e necessitadas. 

A quarta pagina dos jornaes appa- 
rece cheia de programmas de publicações 
periodicas, que devem apparecer no novo 
anno. E 

Só em S. Petersburgo contam-se já 
mais de quarenta. 

O conde Kouehelefi-Bezborodke, an- 
nunciou-se como editor e redactor da 
revista mensal «Rousskoé-Slovo» (a pa- 
lavra russo). 

E” a primeira: vez que se vê um 
nome aristocratico, e sobre Ludo pode- 
rosamente rico, como editor d'uma pu- 
blicação popular. 

Honra áquelles que não considersm 
o jornalismo unicamente como um ganha 
pão, mas que comprehendem a sua alta 
importancia e missão civilisadora, 

— Dividas de Lamartine. Cele- 
brouise em, Paris, no botel do Louvre, 
uma reunião em que Mr. de Lamartine 
apresentou os documentos authenticos 
das suas dividas que montom á frioleira 
de 2 milhões o 200:000. francos (396 
contos de reis). 


— 0 Levathan. : 
mares promette dar signaes de vida. 


Esto colosso; dos 
A 


mil libras (1,485 contos de reis), em ac 
ções, uma oulra componhia que se for- 
mou: por acções de ums, libra estrelina 
cada uma. Assim se espera concluir e 


gento está soffrendo, tanto mais que agora 


equipar aquelle colosso fluctuante, de 


originaria companhia: vendeu-o por 330" i 


: O: CÔMMERCIO DO PORTO. 


modo ques proxima primavera se pos- 
sa fazer amar. 

Perto: 800,000 libras (3,600 con- 
tos de, reisprá já devorado o «Levia- 
than», qui» fizer o sua, primeira cor- 
tezia ds 018. 

Que po: poderá dar carga e pas- 
sageiros qmossam produzir lucros 'bas- 
tantes parequilibrar lão enormes, des- 
pezas. 

Pelo quoca é rapidez de suas via- 
gens, diz-sque gastará 5 dias de Sou- 
thampton 'tey-York, e 32 de Londres 
4 Australifiorem esta vantagem é neu 
tralizada cms prolongadas demoras nos 
portas, pameceber a monstruosa quan- 
tidado derga, e grando numero da 
passageirosie necessita. 


RTERIOR. 


É (besos rumunGRArRICOS) 


«Da “corpondeneis authographa »: 


PARIS — Dizem de Napoles com 
data “le 2gn0'0 “ensimento do princi- 
pe da Calaá: se verificará a 40 de 
Fevereiro. ! 

O vego está em erupção. 1 

Receirse desordens nas capilaes 
da Valaquis Moldavia (Principados Da- 
nubianos) 

A projsda cessão do Valle Suisso 
de Dappes Brança, dá cuidado à Aus- 
tria que códera aquelte ponto como 
uma posiçistrategica importante, 

LOND$4. — Às possessões ingle- 
zasdo Norda America vão ser gover- 
nadas poros membro da familia real, 
que tomarí titulo de vice-rey. 

BERLIM. — Os dez representantes 
de Corfi opestam contra a asserção de 
Mr. Youngio que os habitantes dese- 
jam ser exporedos á Inglaterra, e di- 
sem que'ip contrario desejam a sua 
annexeção vocia. 


santes do tico. 

Zulongyeria deixar o seu posto, 
porém o Eh o nuxiliou com o dinheiro 
para- que minvasse, 

A cideMazalan cahio «em - poder 
dos liberacsendo S. Braz q unica ci- 
dade marilivque conservava Zuloaga. 

O vapacGuerrero», foi capturado 
pelos libero 

Ha nób de Bombaim de 
Outubro, 

Os cingás tinham alcançado varias 
vietorias eulTerentes . pontos da India. 

PARIS — O «Monitor», publicou 
o indulto diontalembert. 

Na Lonrdia augmenta a agitação. 

MARSEA 3. — Saim=Pacha:pedio: 
nowgilaçãonarpovo confpralinamalas re 
munições -temia-se cum levantamento 
geral, 

O gomotureo vai augmentar as 
contribuições. com especialidade a dos 
lobacos. 

Fallave-tambem- de um novo im 
posto predio! 

As castude Milho dizem que a po- 
polação repluz as manifestações que 
precederam revolução de - 1848. Nin- 
guem fumara não contribuir para os 
rendimentotos eslanços. De noite can- 
tam cançógutrioticas, e dão vivos á 
Halia, 

No diíal todas as rvas da cidade 
foram ocenlas' por numerosas patru- 
lhas de calaria 

O «Caitucionel» diz que as noti- 
cias de umpuerra entro a França e q 
Austria sódem ter probabilidade, se 
tiverem finmento os boatos de uma 
liga entre diflerentes Estados italianos 
e o Austria A 

A «Gata del” Popolo» de Turin, 
diz que dimdo-se o rei, Victor Manoel 
a alguns gmaes, lhes disse: « E'mis- 
ter que noxeparemos, pois póde acon- 
tecer 'que proxima primavera tinhamos 
que sentir 'novo, o cheiro da polvora.» 


29 de 


A canár dos deputados hespanbnes, 
oecupa-sa dverificação das actas elei- 
toraes. 

As núbs de Cadiz, dizem que o 
mar linhaorojado á costa grande nu- 
mero do emeres dos navios noufra- 
gados, 


PAR COMMERCIAL. 


ALEDEGA DO PORTO. 


Rendimend' Alfandega no dia 10 de 
Dezembro. 


1:5288795. 


-——e em 


MERDOS NACIONAES. 


poriti DEZEMBRO. 
Farinha deilho.. « 560 a 580 
Trigo d'árica.... « 840 a 900 
Dito das ds. F 760 o 800 
Feijão bran.. « 730 a 740 
»  veriho «750 a 770 
j « 760 a 780 
560 a 580 
800 a 900 
510 a 530 
420 a 440 
380 a 420 
Batatas (aba) . 300 
Azeite (ali). - 48200 
emma 


LONDS 3: — Ha noticias interes-|, 


3 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 7 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
VALPARAIZO. — Vap. pag. ing. Lima. 
ILHA 3.º. — Pat. Ribeiro, trigo. 
SAHIDAS. 
R. 6. DO SUL. — Pat. Alice, sal. 
BAHIA. — Pat. Boa Estrella, sal. 


CAMINHA. — H, Bom Jesus do Monte, 
sal. 

SETUBAL. — II. Despique da Inveja, ba- 
calhão. 

TAVIRA, — Cab. S. A. e Almas, 


———— aeee 
PORTO 10 DE D 
ESTRADAS. 


LISBOA, 1 dia.= Yap, Lusitania, c. Con- 
tente, passag. e encommendas, 


SAHIDAS. 


arroz. 


LISBOA. — Yap. Vesnvio, c. Ramalho, 
passag. encommendos. 


IDEM 11, 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam a galera Aurora, 
osbrignes Amelia, Gardina, Marinho Ve- 
nos, Resgle, Lulea, Goward, patáchos 
Promptidão 2.º, e Thomaz, Cruz 1.º, Fan- 
nie O. Field, Diton, é mais 2 ditosquo 
sinda se não conhecem, as escunas Es- 
tremadura; e Faugh a Ballagh, e Maria Va- 
noela, as galeotas Maria Hermano Hesplaar, 
e Argo, e uma dita hallandeza, os b. Oli- 
veirinha, Protector, S Joaquim 1.º, e 
Souza, um dito, uma rasca, e unia bat. 
que se não conhecem. 

Ao 0. o vapor ing. Adonis, e um 
dos patachos à o Camões, 4 
Vento Leste [fresco] eco mar agi- 
tado. 

Hontem ás 5 horas da-tarde sabi 
o vopor Vesuvio., ' 


ANNUNCIOS. 


Grande Leilão. 


OS dias 16, 47 e seguintes do cor- 

rente, pelas 11 horas da manhã, na 
rua do Almada n.º 55 a 57, haverá lei- 
lão de uma rica, decente e escolhida mos 
bilia de» mogne pertencente a uma fami- 
tia Drazileira que:so retira desta cidade, 
comrasnábitian curas tola vhto rios" iMicoso nre- 
mós, espelhos, commodas, secretarias, cas 
deiras, meza de jantor de machina de ess 
tender, 2 sallas guarnecidas com moveis 
de lindos estofos do seda, toda esta mo- 
bilia de mogne; guarda louça, relogios 
de sala e de meza, grande quantidade 
de caixilhos com ricas pintoras a oleo, 
gravuras coloridas. objectos de cosinha e 
outros muitos mais objectos que estarão 
patentes, e que constam da lista que se 
entregará desde o dia 14 em diante, na 
rua das Hortas n.º 1144, na loja do h- 
vros do snr. iJacintho, (2258) 


Nº armazem de vinhos no larga 
do Anjo n.º 18 e nos depozitos 
na rua da Ribeira n.º 30, rua, dos 
tres Reis Magos nº 4a 6. nas 
Taipas n.º 27 a 28, alem dedi- 
versas qualidades de vinhos. que tem 
para, vender, vendem vinho da pre- 
zente novidade de 1858, do melhor 
sitio do Douro por: 90 reis cada: u- 
ma garrafa, e no armazem acima 
dito tambem se vende do mesmo yi- 
nho por almude a 2880 reis. 


[2256] 


“PARA NÃO IREM DEBALDE. 


ERDEU-SE o bilhete do camarote 
n.º 4 da 3.º ordem do benefício 
aununciado para hoje no lheatro de 
S. João. Deram-se as providencias. 
[2257] 
E ETHODO facil para: escripturar os li- 
vros por parlidas simples e dobra- 
das, por João Francisco d'Assis, seguido 
de um appendix contendo modellos da 
contas, cartas commerciaes, recibos, le- 
tras, de muitas operações sobre o mes- 
mo assumplo. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. 


P. da Silva, rua dos Horlas n.º 144, 
preço 18400 reis. (2214). 
EDE-SE ao snr. Manel José Vieira 
Borges, queira restituir narua da 
Reboleira m.º 58, varios objectos que 
lhe foram emprestados ha quasi dous 
annos. [2193] 
RUA DAS FLORES N.º 962. - 
ENDE-SE casacos de panno im-. 
V premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. 


(tos 
Sabão Hespanhol. 


ENDE pos caixa'G. R. Batalha, largo 


do Paço da Marquez n.º 2. 
j (2242) 


is + ago 


Es 
fMALERIA Pittoresca da Camara dos Pa- 
res, contendo uma apreciação im- 
parcial de cada um dos membros da 
Camara hereditaria ,. olferecida ao bom 
senso do paiz por À. Paes, 
Veude-se na rua das Hortas n.º 
144. 
Preço 100 rs. (2250) 
ENDE-SE para liquidar na rua d'Al- 
fandego nº 4, queijo londrino ao 


preço do flamengo, assim como man- 
teiga de Cork, (2252) 
Alviçaras. 


QUEM achasse uma pulseira de cabello 
com feixos d'ouro, com firma no 
meio, que se perdeu na manhã do dia 
10 do corrente, e a quizer entregar na 
rua da Boa-Iora n.º 29 D, receberá al- 
viçaras. (2253) 


GRANDE 


Cosmorama e Neorama. 


Domingo 12 de Dezembro. 


Terá lugar a nova abertura deste 
estabelecimento de recreio, todos os dias 
das 5 horas da tarde ás 10 da noute, 
na rua de Santo Antonio n.º 25 e 26. 
Todos os 15 dias haverá novas vistas, 
mostra so por Slereoscopos uma colecção 
de vistas apreciaveis pelo trabalho e de- 
licadeza dos pontos de vista que oflere- 
cem, e todos os monumentos e edificios 
mais notaveis que ha em todo o Globo, 
assim como outros objectos que pela sua 
raridade e riqueza se tornam dignos de 


se verem. 
COSMORAMA. 
1.º Serio de vistos que está á ex- 
posição. 


1.º Vista da Torre do S. Julião o 
margem do Tejo. 

2.º Vista do Castello de Chillon, (na 
Suissa.) 

3.º Vista de Turim Capital do Pia- 
monte. 

4.º Mosteiro de S. Justo, Retiro de 
Carlos 5.º 

5.º Paris moderno, e margens do 
Sena. 

6.º Vista do Jardim e Palacio Royal 


em Paris. 
NEORAMA. 


7.º Vista do Palacio e praça de S. 
Pedro em Roma, com illuminação a 
cores. 

8.º Vista do Palacio e Jardim do S. 
Cloud em França. 

9.º Rezidencia de Lord Biron. 


ay nte Udo (6 
msiof vin dista do Ze na SUiTo54) 


[ESTO reitor era a nono taco po a rio] 

HRISTOVÃO da Cunha Lima Sampaio, 

não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os snrs. que se di- 
guaram assistir no funeral de sua mu- 
lher D. Rita Libania da Cunha Lima, o 
foz por este meio, testemunhando a sua 
eterna gratidão. (2225) 


Novo planispherio. 


RANDE mappa, indicando as gran- 

des divisões phisicas e politicas 
da lerra — a geographia estatistica, e 
industria dos differentes estados c 
das suas colonnias — e a epocha dos 
principaes descobrimentos, edição em 
francez do presente anno de 1858, 
preço 900 reis. 

Vende-se na livraria de Jacintho 
A. P. da Silva rua das Hortas n.º 
144, [2257] 


A rua de S. Miguel n.º 

25, ha para vender 
um elegante pianno «Cot- 
tage» d'um dos melhores authores 
de Londres, em muito bom uzo. 
[2211] 


W. MITCHELL. 


RUA DOS INGLEZES N.º 4. 


EM grande sortimento de 
candieiros, braços, glo- 
dos, bicos e tudo mais que 
pertenco a illuminação a gaz 
Canos de composição de 
todas as dimensões conhe- 
cidas que não são lão su- 
jeitos a oxidação como os 
do chumbo e unicos que em- 
pregam em Inglaterra para 
conalisação do gaz. 
Encarrega-se do mandar 
oflicaes habilitados para ca- 


nalisor 
(1972) 
MILIA de Jesus, rua do Almada 


n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de leite. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
à para vender 2 harmonicos soperio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


O CONMESDO PORTO. ; 


EDITAL. 


Antonio José Antunes Navarro, pre- 
sidente da Excellentissima Cama- 
ra Municipal desta Invicta Ci- 
dade do Porto: 

AÇO saber, que no dia 30 do 

corrente mez,' pelas 11 horas 
da manhã; andará em praça pura 
se arrematar nos Paços do Conce- 
lho. o foro d'um terreno publico 
sito em frente do campo denominado 
da Nogueira, no lugar de Bomjoia 
da freguezia de Campanhã, o qual 
tem de comprido do lado do Nas- 

cente 174 palmos, do Poente 190 

palmos, do Norte 23 palmos e da 

parte do Sul 11 palmos, compre- 
bendendo uma área de 3:230 pal- 
mos quadrados. Confronta da parte 
do Nascente com o caminho pu- 
blico, pela do Poente com terras de 

Manoel Pinto de Sequeira, pela do 

Norte com o ribeiro que se dirige 

a Bomjoia, e da do Sul com o ter- 

reno c casas pertencentes aos her- 

deiros de Francisco Bouça Ribas. 

As condições d'esta arrematação 
estão patentes na Secretaria da Mu- 
nicipalidade para serem examina- 
das pelos pertendentes. 

E para que chegue á nolicia 
de todos, mandei affixar este Edi- 
tal e outros d'igual Lheor nos luga- 
res mais publicos e do estylo. 

Porto e Paços do Concelho, 9 
de Dezembro de 1858. — Domin- 
gos José Alves de Sousa, escrivão, 
subscrevi. 

Antonio Josê Antunes Navarro, 
Presidente. 
[2251] 


Alfandega do Porto. 


fan o pogamento dv juro das 
Inscripções de Conpons pelos que 
foram entregues e relacionados nos reci- 
bos de n.º 1a 77. 


O dia 15 do corrente mez de Dezem- 
bro, na caza da Alfandega desta 
cidade, pelas onze horas da manhã, se 
ba de proceder á arrematação de 81 du- 
zios de pares de luvas do pellica, 9 
toalhas para meza, 67 ditas para mãos, 
8 54 guardanapos de linho adamascado, 
ME CORO Men vlnizanao Mind? PóFi£O, Lô 
rendas d'algodão, 36 garrafas, e um 
barril com vinho, 84 duzias de livri- 
nhos: de papel branco, para mortalhas 
de cigarros, e varias outras miudezas 
que serão prezentes no acto d'arrema- 
lação; tudo fazenda e generos appre- 
hondidos, e arrematados livres de diroi- 

tos. 
Alfandega do Porto 7 de Dezembro 
de 1858. ú 

O escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 

[2249] 


Armazens para vinhos. 
A rua das Flores n.º 17 searrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
“ MINAÇÃO A GAZ. 
ÃO convidados os snrs accionistas a 
reunirem-so em assemblêa geral no 
dia 11 do corrente, pelo meio dia, no 
Edificio da Bolsa, para lhes ser prosente 
o parecer da commissão eleita na as- 
semblêa do dia 3 do corrente. 
Porto Y de Dezembro do 1858. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Jzidoro Marques Iodrigues, 
Francisco de Paula da Siva Pereira. 
(2245) 


UEM quizer uma criada para qualquer 
porto do Brasil pode dirigir-se a rua 
S. Farncisco nºº 12, em caza de Ma- 
[2236] 


4 


noel Francisco Marques. 


Asylo de Mendicidade. 


Leilão que devia ter logar no dia 8 
0 do corrente, em favor deste estsbo- 
lecimento de caridade, onde se acham 
recolhidos 62 mendigos, é transferido 
para o principio de Janeiro no dia 
que se annuncior. Os trabalhos, que 
algumas senhoras tem piedosamente en- 
tre mãos para tão benefico fim, poderão 
assim ser entregues até ao fim deste mez 
em cosa de Manoel Carneiro Pinto Ju- 
nior, na rua Formosa n.º 84. 

Porto 6 de Dezembro de 1858. 
Dr. José Pructuoso Ayres de Gouvea Ozorio 

Secretario do Conselho de Beneficencia. 


UEM pertender meia assignalura 
de um camarote da 3.º ordem 


na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S, João, queira fal- 
lar no esrciptorio d'este jornal, | 


ASSOCIAÇÃO ATO COMMER- 
CIAL POSE, 

Referida associ publico que 
i) empresta dinhee pinhores de 
prala ou ouro, aanvier dirija-se 
ao largo de S. Clm.º 31. 
Antoniosdca Moura, 

êtário. 


RUA DAS CONS N.º 137. 


OVO sorlimentito bons vinhos 
novos do Dotiros, geropiga, 
branca, bom vide a preço 
muito em conta tente de copo, 
nacional o de « (2225) 


2 Vo EM seguintes pro- 


pricdad 
Uma ndo Bomjardim 
nt abra nda: 

Outra na rua Francisco n.º 
e 6. 
Outra na mes:nº 7. 

Outra na rúa Nicolao n.º 
28 0 29. 

Na rua da Bon.º 8 e 9,se 
dão os esclarecimecizos, e se tra- 
cla da venda. 


Venda déabote. 


O dia 18 de Decorrente, pe- 
las 11 horas dy na rua dos 
Inglezes, escriptorir. Urpia, n.º 
80, se ha de vendleilão o pa- 
lhabote MARIA E forrado de co- 
bre com bombas de ferro e ap- 
prestes constantes dario, que póde 
ser examinado na casa. 
Porto 3 de Dede 1858. 
(2222) 


PIERRE ANTOVERAIN: 


Artiste Meunier, files environs de 
F 


ÉSTRANT avoirection d'une 
usine (Meunerimneur do faire 
connaitre à Messicégociants meu- 
niers, qu'il peutio! différence de 
trente frances parcjde traveil de 
chaque pare de amelionnant. Si 
aprês en avoir faibel il ne reussit 
point il n'éxigerapayement aprês 
examen fait. 
Sadresser rúmrias n.º 76. 
— Ponto. 
ARTISTA PRAPHO, 
PREMIADO NA EXPGDUSTRIAL DO 
PC 
L Rua: das 76, 


5 


udorem Frauça e ema; retratos em 
vidro, conhecidos sobiinação de pro- 
vas positivas directaios coloridos a 
aguadas ; retractos pscopos e bilhe- 
tes de visita; reprotl paineis, gra- 
vuras, monumentos, da arte, etc, 
etc. 

No mesmo estabgy! se encontra 
um flindo e variado sale passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, 

Os preços são inbes que: estão 
estabelecidos, em Lmris e Lisboa, 
garantindo-se a perfei nas melhoros 
casas d'estas grandes. 

Todos os dias das da manhã ás 
3 da tarde, 


Alfandeg?orto. 
AV) 


XISTINDO n'estaza uma avul 

tada porção des com amos- 
tras, que até hojemn sido recla- 
mados por seus dosendo neces- 
sario dar-lhes deslipor este meiu 
prevenidos os interde que na 
porta da mesma Alse acha afi- 
xada uma relação doolumes, com 
indicação des pessoem vem di- 
rígidos, ou marcasontem, afim 
de que essas pesssvenham recla- 
mar no prazo de Sindo o qual 
se lhe dará o destieniente 


Alfandega do Pe Dezem- 
bro do 1858 
O diterino, 
HenriWenck. 
(2243) 


M Cima do Muaes d'Alfan- 
E dega n.º 160;se unto ve- 
lho de boa qualidqual actu- 
almente deverá serdo ao novo, 
não só pelo melho da comi- 
da, como porque gar delle não 
terá o escrupuloe seja de 
gado afectado daia. 


Madame Adíincens. 
Rua dos Laval? 46. 
1a de recebsorlimento 

de chapeos, tenfeites de 
flores, por preços razoaveis. 
(2205) 

Na rua dosa Ingle- 

zesn.'521.º%e,ha pa- 
ra vender farda Ame- 

rica de quali super- 


fina e por prenmodo. 
[1936] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 

O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa no de- 
mingo 12 do. cor- 
rente ás 3 horas da 
tarde. 

“Quem quiser carregar ou àr de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(xa) 


Para Londres. 


O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado == ADONIS, =es- 
tará neste porto para 
sabir para Londres com 


muita brevidade, 4 ' 
Agentes em Londres À. G. Robin- 
son, e no Portu D.ch Mall Feuerheerd 
” 


C.º rua dos 
(2055) 


Junior & C.º e A. Mille 
Inglezes. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
brigue porluguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de “Carvalho. [1766] 


Para o Havre. 


Sahirá no dia 15 do cor- 
rente o patacho = IBERIA. 
== Consignatario J. B. de Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira u.º 58. 

(2240) 


Para New-York. 


gb A sahir com muita brevidade 


a barca americana == NARA- 

MISSIC, = capitão F. Carr, 

frete modico. Consignatario F. Chamiço 

Filho & Silva. (2145) 
Para Glasgow. 

A sahir nos principios de De- 
zembro a escuna ingleza — 
FAUGH A BALLAGH, = ca- 

pitão Francis Orr. - 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2137] 


Mara. Reno RNP Ode co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Sontus Andrade, rua de D. Pedro n.º 
(2084) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =MONTEIRO 2º,— 


sobirá na primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma cargo, 


lugar. 

e passageiros. 

Tracta-se em Cima do Muro junto 

4 ponte n.º 261. 

Precisa-se de um facultativo. 
(1588) 


Para o Rio Grande do Sul 


O bDrigue brazileiro = ME- 
LAMPO, = aqui esperado a 
todos os momentos, sahirá 
depois da indispensavel demora para re- 
ceber o carregamento que tem prompto. 
Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido de passa- 
portes, e traclado as passagens com 
Caetano José Ferreira, na rua da Con- 
ceição n.º 24 (2239) 


Parao Rio de Janeiro. 
A sahir no meisdo de De- 
zembro a barca brazileira 
= HYDRA, = Caixa Cae- 
tano José Ferreira, na rua 
? da Conceição n.º 24. 
Admilte facultativo. [2082] 


Parao Rio de Janeiro. 

mes  SAHIRÁ com muita brevidade 
b a barca =FORMUZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
ssageiros; trala-se na rua 
[2095] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim . Silva, tem o 

seu carregamento promplo; quem na 

mesma quizer ir de passagem para o 

que tem bons commodos dirija-se a 

Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 

ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 

g A Darca = FE”, = sahirá com 
muita brevidade ; para algu- 
by ma carga leve e passageiros, 
a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 


carga e pa: 
do Almada n.º 28 


n.º 7, (1920) 


Para a Bahia... 
nã O patacho DUQUE DO Pop. 
gb TO, = forrado de cobre val 
sabir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom. 
Plo; quem no mesmo quizer carregaryy 
ir de passagem, para o que tem bons 
dommodos falo com José Duarte Coelho 
ca Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. (1818) 
" Para a Bahia, 
A Polaca Brasileira = PER. 
NAMBUCANA — capitão Fer 
miano Gonçalves Rosas ; sabp 
com muita brevidade por 
ter parte do carregamento. promplo, 
Para carga e passageiros lrata-so com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & [0 
na Proia de Miragaya n.º 33. 
[1859] 
Para Pernambuco, 
Vai snhir com brevidade, por 
gb ter a maior parte do seucar- 
regamento promplo, a bar. 
ca brazileira YAYA , capitão Prestrello,* 
pora o resto da carga e passageiros, 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22, (2044) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERME- 
si LINDA, = de primeira clos- 
se, capitão José Alves da Sil. 
va, sahirá logo que O tempo o per 
mitta, para o que tem quasi o seu car- 
regamento promplo, e para o resto da 
carga e mais passageiros, tracta-se com 
Manoel Martins Pontos, Praça de. Carlos 
Alberto n.º 38, E 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 
(tó 
Para o Rio de Janeiro. 
Saho com brovidade a 
barca = MARA FE- 
LIZ =capitão Z, V, dos 
Santos recebo carga g 
ossageiros para o quo. 
En om commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do de 
o m O capitão, 
Thomaz n.º 42 a 44, ou co! (1409 
————e e et 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. + 
heprescojor-se-ha gd; 
actos — Nobreza por nitendo To $ 
nando o espectaculo com a Comedia. gm; 
1 acto — Uma lição de Clarim. E 
Principiará ás 7 horas e mois 


Domingo 12 de Dezembro, 
2.º recita do 2.º mez de assignalura 


Representar-se-ha o árama em 3 
actos — Nobreza por Nobreza. — Termi. 
nando o espectaculo com a comedia em 
2 actos-— O mundo ás avessas ou o Rei. 
nado das mulheres. Ê 


Principiará és 7 horas e meia 


Theatro Circo, : 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 


Domingo 12 de Dezembro. 


A companhia hespanhola de decla- 
mação e canto, e a acrobalica ingleza 
e mais artistas, debaixo da direcção de 
D. José Catalan, sempre grata ao bom 
acolhimento que tem recebido dos no- 
bres e ilustrados portuenses, apresen-- 
tará neste dia uma escolhida tuncção, 
que não deixará d'agradar sos que os: 
favorecerem com u sua presença, a qual! 
será annunciada por noticias e cartazes. 


Principiará às 7 horas o meia. 


Theatro de Vila Nova de 
Gaya. 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A” PRAIA.) 


Domingo 12 de Dezembro. 


Espectaculo o que está annunciado 
por noticias e cartazes. 


Preços— camarotes: frente 960, lados, 
800 — platea superior 160, inferior 120, 
galeria 80. 


Salão Recreativo. 


Continua a Estar aberto esto eslabele- 
cimento, desde as 2 e meia até ás 7 e meia 
horas da noite, com uma brilhanto  or- 
chestra, 


Entrada, para cavalheiros, 120 reis, 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 12 de Dezembro. 


Estará aberto este estabelecimentos: 
2 horas da tarde. 


“Responsavel, M. S Carqueja Junior, 
TIP. DO COMMERCIO DO PORTO: | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º” 120 


